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RESUMO
Introdução: O estudo da fl exibilidade na performance humana vem ganhando importância sistematicamente. A 

necessidade de movimentos amplos vem sendo visto como condição imperativa no desempenho em ações profi ssio-
nais e em determinados esportes. Além disto, são cada vez mais freqüentes os estudos evidenciando a importância da 
fl exibilidade na prevenção de diversos distúrbios neuromusculares. Este trabalho se propôs a comparar a fl exibilidade 
de funcionários administrativos e de produção de uma indústria metalúrgica de Guaxupé - MG, os quais participam de 
um programa de ginástica laboral. Materiais e Métodos: Neste estudo foram avaliados todos os 202 funcionários 
administrativos e de produção de ambos os sexos, sendo 87 do sexo feminino e 115 do sexo masculino. A fl exibilidade 
foi avaliada pelo Flexiteste adaptado de oito movimentos (fl exão de quadril - FQ; abdução do quadril - AQ; extensão 
do quadril - EQ; fl exão lateral do tronco - FLT; fl exão do tronco - FT; extensão horizontal do ombro - EHO; extensão 
do ombro - EO; e abdução do ombro - AO). Foram realizadas as medidas de peso e estatura. Resultados: Compa-
rados os grupos por área de atuação, somente no teste de extensão do ombro foram encontradas diferenças para os 
dois gêneros, ambas para a área de produção. Por faixa etária, em ambos os grupos foram encontradas diferenças 
em vários testes (AQ, FLT, FT, EHO e EO para feminino; e AQ, EHO e FT para masculino). Finalmente a comparação 
dos testes por tempo de serviço não apresentou nenhuma diferença nos dois gêneros. Discussão: Ao fi nal do estudo 
concluiu-se que a fl exibilidade dos funcionários declina com a idade, a área de atuação profi ssional não interfere na 
fl exibilidade e que o tempo de serviço também não infl ui nesta variável da aptidão física, provavelmente garantido 
pela realização da ginástica laboral.
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FLEXIBILITY PROFILE OF WORKERS PARTICIPANTS IN A LABOR GYMNASTICS PROGRAM OF A METALLURGICAL COMPANY 
FROM GUAXUPÉ - MG

ABSTRACT

Introduction: The flexibility study in the human performance has been taking more importance. The necessity of wide movements has been 
seeing as imperative conditional at the performance in professional actions and in some sports. Furthermore, it is getting more common studies 
showing the importance of flexibility in the prevention of several neuromuscular disturbs. This work proposes to compare the flexibility of admin-
istration’s works and production’s works of a metallurgic company in Guaxupé - Minas Gerais - Brazil, using the Flexitest as evaluation device. 
Materials and Methods: In this study were evaluated all the 202 administration’s works and production’s works of both genders, being 87 
females and 115 males. It was measured weight and stature and made the flexibility test Flexitest adapted to eight movements (hip flexion - FQ; hip 
abduction - AQ; hip extension - EQ; trunk lateral flexion - FLT; trunk flexion-FT; shoulder horizontal extension - EHO; shoulder extension - EO; and 
shoulder abduction - AO). Results: Comparing the groups by performing areas, only in the shoulder extension test were found differences to the two 
genders, both to the production area. In relation to the age, in both groups were found differences in lots of tests (AQ, FLT, FT, EHO e EO to female; 
and AQ, EHO e FT to male). Finally it was found no difference when was compare work hours test in the two genders. Discussion: In the end of 
the study it was concluded that the flexibility of the workers declines with the age, the professional occupation area does not interfere in the flexibility 
and that the time of service also does not change the flexibility results, probably guaranteed by the labor gymnastics held.
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PERFIL DE LA FLEXIBILIDAD EN TRABAJADORES PARTICIPANTES DE UN PROGRAMA DE GIMNASIA LABORABLE DE UNA 
EMPRESA METALÚRGICA DE GUAXUPÉ - MG

RESUMEN

Introducción: El estudio de la flexibilidad en la performance humana viene ganando importancia sistemáticamente. La necesidad de movimientos 
amplios viene siendo visada como condición imperativa en el desempeño en acciones profesionales y en determinados deportes. Más adelante de 
esto, son cada vez más frecuentes los estudios evidenciando la importancia de la flexibilidad en la prevención de diversos disturbios neuromuscu-
lares. Este trabajo se propuso a comparar la flexibilidad de funcionarios administrativos y de producción de una industria metalúrgica de Guaxupé 
- MG, los cuales participan de un programa de gimnasia laborable. Materiales y Métodos: En este estudio habían sido evaluados todos 202 
funcionarios administrativos y de producción de ambos sexos, siendo 87 del sexo femenino y 115 del sexo masculino. La flexibilidad fue evaluada 
por el Flexiteste adaptado de ocho movimientos (flexión de cadera - FQ; abducción del cadera - AQ; extensión del cadera - EQ; flexión lateral del 
tronco - FLT; flexión del tronco - FT; extensión horizontal del hombro - EHO; extensión del hombro - EO; y abducción del hombro - AL). Habían 
sido realizadas las medidas de peso y estatura. Resultados: Comparados los grupos por área de actuación, solamente en el test de extensión del 
hombro habían sido encontradas diferencias para los dos géneros, ambas para el área de producción. Por franja etaria, en ambos los grupos habían 
sido encontradas diferencias en varios tests (AQ, FLT, FT, EHO y EO para femenino; y AQ, EHO y FT para masculino). Por último la comparación 
de los tests por tiempo de servicio no presentó ninguna diferencia en los dos géneros. Discusión: Al final del estudio se concluyó que la flexibilidad 
de los funcionarios declina con la edad, el área de actuación profesional no interfiere en la flexibilidad y que el tiempo de servicio tampoco influye 
en esta variable de la aptitud física, probablemente garantizado por la realización de la gimnasia laborable.

PALABRAS CLAVE
Docilidad, Gimnasia, Esfuerzo Físico.

INTRODUÇÃO
É sabido que os trabalhadores de indústria, devido 

às muitas horas de trabalho na mesma posição, podem 
apresentar grande desgaste físico e mental. No entanto, 
a partir da preocupação com a melhoria da qualidade 
de vida destes, diversas destas indústrias passaram a 
implantar programas de ginástica laboral1. O trabalho 
rotineiro em escritórios pode induzir a doenças no apa-
relho locomotor, se relacionando possivelmente com os 
baixos índices de fl exibilidade entre outros aspectos da 
atividade física2.

A ginástica laboral aumenta a fl exibilidade e outras 
necessidades que se relacionam à saúde de trabalhado-
res além de aspectos como bem estar e relacionamento 
interpessoal1,3. Ainda neste sentido, de uma forma global, 
programas de promoção de saúde do trabalhador tem 
se mostrado um caminho positivo não só com a saúde 
do trabalhador, mas com a sua qualidade de vida e 
produtividade4.

Os trabalhos que exigem grande esforço imposto 
pela era industrializada propiciam ao corpo a executar 
poucos movimentos, ocasionando desordem na coluna5. 
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Este problema provoca menor rendimento profi ssional, 
além de limitar os movimentos reduzindo a produtividade 
e tendo difi culdade na realização de tarefas diárias3,4,5.

Assim sendo, se recomenda que exercícios de alon-
gamento sejam realizados durante os expedientes de 
trabalho e atividades de lazer5. Entretanto, não se deve 
preocupar-se apenas com exercícios de alongamento, 
mas também com as posturas apropriadas de trabalho.

É provável que exista uma forte relação entre o au-
mento da fl exibilidade e a capacidade de realizar ações 
cotidianas em pessoas com mais de 50 anos6. No sentido 
oposto, entretanto, em outro estudo7, não foram identifi -
cadas melhoras na fl exibilidade em mulheres idosas em 12 
meses de treinamento de fl exibilidade, mas foi percebida 
a melhora na qualidade dos movimentos.

Apesar de farta documentação a respeito da rela-
ção da atividade física com a prevenção de doenças 
crônico-degenerativas e lesões no sistema locomotor, a 
ginástica laboral não deve assumir um papel profi lático 
de doenças relacionadas ao trabalho, uma vez que não 
existe consenso sobre seus resultados8. Desta forma, é 
bastante importante ter cuidado com o planejamento de 
programas de ginástica laboral, já que poucas sessões de 
treinamento podem não potencializar nenhum efeito posi-
tivo9. Alem disso, é provável que o treinamento de força 
possa produzir resultados melhores do que o treinamento 
de fl exibilidade na medida que a idade avança, tornando 
a escolha da atividade uma condição delicada10.

Flexibilidade
A fl exibilidade pode ser classifi cada como a amplitude 

de movimento (ADM) em uma articulação, ou grupo de 
articulações. A ADM de qualquer articulação depende da 
estrutura óssea e da resistência dos tecidos moles daquela 
articulação. Dessa forma, é incorreto afi rmar que uma 
pessoa é fl exível, pois que esta pessoa pode ser fl exível 
em determinada articulação e ter movimentos limitados 
em outras articulações5,11,12,13,14. Logo, pesquisadores 
acreditam que o treinamento é capaz de manter a ADM 
daqueles que já possuem amplitude total e desenvolver, 
em certas condições, a daqueles que possuem limita-
ções5,11,13,15,16.

Devido ao fato da fl exibilidade ser uma qualidade 
física relacionada com a saúde e ao desempenho atléti-
co, esta se torna importante para atletas, de uma forma 
geral, quanto para praticantes de atividade física e tra-
balhadores sedentários17. Cuidados especiais sugerem 
que é importante ressaltar que o excesso de fl exibilidade 
poderá ocasionar lesões por comprometer a estabilidade 
articular18,19.

Para desenvolver a ADM em uma articulação, os 
procedimentos de alongamentos utilizados devem levar 
em conta alguns fatores que limitam a fl exibilidade, tais 

como: dor; tensão muscular; falta de coordenação e 
força durante o movimento ativo; frouxidão dos tecidos 
conjuntivos nos músculos ou articulações; e restrições de 
estruturas do osso e da articulação11,20.

 Sexo, idade e nível de atividade física também são 
condições que podem interferir nos índices de fl exibili-
dade. O envelhecimento e a falta de atividade física são 
aspectos que infl uenciam na redução da fl exibilidade21,22. 
Todavia, o treinamento da fl exibilidade poderá auxiliar no 
declínio da ADM relacionada à idade. Embora o sexo tam-
bém possa afetar a fl exibilidade, alguns estudos sugerem 
que seja específi co à articulação e ao movimento23,24.

O treinamento para o aumento da fl exibilidade ge-
ralmente produz resultados positivos no aumento destes, 
independente do tempo de execução dos exercícios24. 
No entanto, ainda não exista consenso quanto a esta 
afi rmação, já que a fl exibilidade pode não ser infl uenciada 
pelo nível de atividade física, dependendo da sua forma 
de realização17,25.

Desta forma este trabalho se propôs a comparar a 
fl exibilidade de funcionários administrativos e de produ-
ção de ambos os sexos de uma indústria metalúrgica de 
Guaxupé - MG, os quais estão inseridos em um programa 
de ginástica laboral.

MATERIAIS E MÉTODOS
O projeto original deste estudo foi submetido à análise 

do Comitê de Ética do Centro Universitário da Fundação 
Educacional de Guaxupé e aprovado com número de 
protocolo 0001/08.

Os indivíduos voluntários participaram de uma 
reunião preliminar com a equipe de pesquisa. Na 
oportunidade foram informados dos objetivos e proce-
dimentos metodológicos deste estudo. Todos também 
conheceram os eventuais riscos e desconfortos, além de 
benefícios potenciais relativos a efeitos dos tratamentos 
experimentais, inclusive de eventuais compensações por 
danos decorrentes. O consentimento para participação 
foi obtido de cada individuo em declaração escrita pelos 
mesmos. Foram tomadas precauções visando preser-
var a privacidade dos mesmos, sendo as informações 
obtidas mantidas em sigilo. A saúde e o bem-estar de 
cada voluntário estiveram sempre acima de qualquer 
outro interesse.

Neste estudo foram avaliados todos os 202 funcio-
nários administrativos e de produção de ambos os sexos, 
sendo 87 do sexo feminino (17 funcionários da área 
administrativa e 70 da área de produção) e 115 do sexo 
masculino (15 da área administrativa e 100 da área de 
produção), todos pertencentes aos quadros da indústria 
metalúrgica Qualitrafo de Guaxupé - MG. Como critérios 
de inclusão, os indivíduos deveriam ter idade variando 
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entre 18 e 54 anos e estar inseridos regularmente no 
programa de ginástica laboral.

Todos realizam exames médicos rotineiros e um 
programa de ginástica laboral composto por sessões de 
alongamento de característica generalizada, frequência 
de cinco vezes por semana com duração de 15 min cada 
sessão, sempre realizados no início do expediente. Este 
programa é realizado pela empresa há nove anos.

Os testes e medidas foram realizados nas depen-
dências da Qualitrafo, no turno da tarde, no período de 
março a abril de 2008.

Foram realizadas as medidas de peso e estatura para 
caracterização do grupo, sendo utilizada uma balança 
antropométrica com régua embutida (Filizzola®, Brasil). 
O teste de fl exibilidade utilizado foi o Flexiteste adaptado 
para oito movimentos, a saber: fl exão de quadril (FQ), 
abdução do quadril (AQ), extensão do quadril (EQ), fl exão 
lateral do tronco (FLT), fl exão do tronco (FT), extensão 
horizontal do ombro (EHO), extensão do ombro (EO) e 
abdução do ombro (AO). Todos os testes foram realizados 
no hemicorpo direito.

O Flexiteste é um teste adimensional, onde existe um 
mapa de referência para ser seguido durante a avaliação 
da fl exibilidade. Os movimentos realizados são gradu-
ados em ordem crescente de mobilidade, com cinco 
possibilidades de pontuação, de 0 a 4, de acordo com 
a fi gura que acompanha o mapa dos movimentos. Em 
uma escala crescente de possibilidades de movimento, 
a classifi cação 0 refere-se à baixa fl exibilidade, e 4 à 
máxima fl exibilidade possível. A medida é feita de forma 
passiva, até o ponto máximo da amplitude. Este ponto 
é fácil de ser identifi cado através de uma resistência 
mecânica e/ou pelo desconforto do avaliado, sem que 

ocorram lesões. Por reduzir as variações articulares 
a uma mesma escala, estas podem ser comparadas 
criando uma visão global desta variável da aptidão 
física5,12,17,26.

O delineamento estatístico foi pareado comparativo 
e descritivo entre os grupos. Após verifi cação da nor-
malidade das médias das variáveis controladas foram 
comparadas por meio da análise de variância (ANOVA 
One Way) seguido do teste “t” Student para a identifi -
cação das diferenças. Para apresentação descritiva dos 
resultados foram calculadas a média e o desvio padrão 
de cada variável; o nível de signifi cância para todos os 
grupos foi de p < 0,05.

Figura 1 - Média e desvio padrão dos resultados de 
participantes do sexo feminino, por área de atuação (es-
curo - área administrativa; claro - produção), de cada um 
dos oito movimentos do Flexiteste adaptado (FQ - fl exão 
do quadril; AQ - abdução do quadril; EQ - extensão do 
quadril; FLT - fl exão lateral do tronco; EHO - extensão 
horizontal do ombro; EO - extensão do ombro; AO - Ab-
dução do ombro e FT - fl exão do tronco)

Figura 3 - Média e desvio padrão dos resultados de par-
ticipantes do sexo feminino, por idade (escuro - menor de 
21 anos; claro - maior de 21 anos), de cada um dos oito 
movimentos do Flexiteste adaptado (FQ - fl exão do qua-
dril; AQ - abdução do quadril; EQ - extensão do quadril; 
FLT - fl exão lateral do tronco; EHO - extensão horizontal 
do ombro; EO - extensão do ombro; AO - Abdução do 
ombro e FT - fl exão do tronco)

Figura 2 - Média e desvio padrão dos resultados de 
participantes do sexo masculino, por área de atuação 
(escuro - área administrativa; claro - produção), de cada 
um dos oito movimentos do Flexiteste adaptado (FQ - fl e-
xão do quadril; AQ - abdução do quadril; EQ - extensão 
do quadril; FLT - fl exão lateral do tronco; EHO - extensão 
horizontal do ombro; EO - extensão do ombro; AO - Ab-
dução do ombro e FT - fl exão do tronco)
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RESULTADOS
Os resultados deste estudo são apresentados sob a 

forma de gráfi cos e descrição numérica de seus valores 
(Tabela 1; Figuras 1, 2, 3, 4, 5 e 6).

A caracterização antropométrica dos funcionários da 
empresa Qualitrafo, participantes do trabalho, pode ser 
vista na Tabela 1.

Nas Figuras 1 (feminino) e 2 (masculino) são mostra-
das a média e o desvio padrão dos resultados de cada 
um dos oito movimentos do Flexiteste adaptado, por área 
de atuação.

Nas Figuras 3 (feminino) e 4 (masculino) são mostra-
das a média e o desvio padrão dos resultados de cada um 
dos oito movimentos do Flexiteste adaptado, por idade.

Nas Figuras 5 (feminino) e 6 (masculino) são mostra-
das a média e o desvio padrão dos resultados de cada 
um dos oito movimentos do Flexiteste adaptado, por 
tempo de serviço.

DISCUSSÃO
Comparando-se os resultados das mulheres, separa-

das por área de atuação na empresa (linha de produção 
e área administrativa), mostraram resultados semelhantes 
para ambos os grupos (Figura 1). Dentre todos os dados 
analisados, apenas no movimento de EO foi encontrada 
diferença a partir do tratamento estatístico. Embora este 
movimento apresente média superior para o grupo da 
área de produção, este dado não parece ser fundamental 

Tabela 1 - Caracterização antropométrica dos participantes do estudo

idade (anos) peso (kg) estatura (m) IMC (kg·m-2)

feminino
média 26,9 57,9 1,6 21,7

desvio padrão 11,0 11,4 0,1 3,8

masculino
média 24,2 74,5 1,8 24,2

desvio padrão 4,9 17,5 0,1 5,3

IMC: índice de massa corporal

Figura 6 - Média e desvio padrão dos resultados de 
participantes do sexo masculino, por tempo de serviço 
(escuro - menor que dois anos de trabalho; claro - a 
partir de dois anos), de cada um dos oito movimentos do 
Flexiteste adaptado (FQ - fl exão do quadril; AQ - abdu-
ção do quadril; EQ - extensão do quadril; FLT - fl exão 
lateral do tronco; EHO - extensão horizontal do ombro; 
EO - extensão do ombro; AO - Abdução do ombro e FT - 
fl exão do tronco)

Figura 5 - Média e desvio padrão dos resultados de par-
ticipantes do sexo feminino, por tempo de serviço (escu-
ro - menor que dois anos de trabalho; claro - a partir de 
dois anos), de cada um dos oito movimentos do Flexiteste 
adaptado (FQ - fl exão do quadril; AQ - abdução do qua-
dril; EQ - extensão do quadril; FLT - fl exão lateral do tron-
co; EHO - extensão horizontal do ombro; EO - extensão do 
ombro; AO - Abdução do ombro e FT - fl exão do tronco)

Figura 4 - Média e desvio padrão dos resultados por ida-
de (escuro - menor de 21 anos; claro - maior de 21 anos) 
para os homens participantes deste estudo, de cada um 
dos oito movimentos do Flexiteste adaptado (FQ - fl exão 
do quadril; AQ - abdução do quadril; EQ - extensão do 
quadril; FLT - fl exão lateral do tronco; EHO - extensão 
horizontal do ombro; EO - extensão do ombro; AO - Ab-
dução do ombro e FT - fl exão do tronco)
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para determinar a diferença na fl exibilidade nas diferentes 
funções da empresa.

No entanto, como pode ser notado na Figura 2, o 
grupo masculino apresenta similar diferença, fazendo 
com que os resultados apontem para a mesma direção 
(p < 0,05 apenas para o movimento de EO), fato este 
que pode gerar a necessidade de uma maior investigação.

Estes dados mostraram que, para ambos os sexos, a 
área de atuação não determina um perfi l de fl exibilidade 
diferenciado. Embora os funcionários da área administra-
tiva possuam diferentes posições ergonômicas de trabalho 
quando comparados com os funcionários da produção, 
alguns vícios posturais podem acontecer1,2. No entanto, 
tal evidência não pode ser notada neste estudo, a partir 
dos testes de fl exibilidade.

A segunda leitura deste estudo se refere à compara-
ção entre a média dos resultados do grupo das mulheres 
classifi cadas por faixa etária: menores e maiores de 21 
anos. Foram encontradas diferenças nos movimentos 
de AQ, FLT, EHO, EO e AO (Figura 3). Nos outros três 
movimentos as médias foram consideradas semelhantes. 
Pode ser observado que todas as diferenças encontradas 
para as médias do grupo menor de 21 anos apresentam 
valores superiores às médias do outro grupo. Isto mostra 
o declínio da fl exibilidade com a idade.

É importante notar que as diminuições dos valores 
nominais dos testes notam-se tanto na articulação do qua-
dril quanto na articulação do ombro, tendo portanto um 
efeito generalizado. Este fato é corroborado na literatura 
em diversos estudos21,22,23,24 que demonstram ser a idade 
um dos fatores que propiciam o declínio da fl exibilidade, 
independente de gênero ou raça.

Outra evidência que norteia os resultados neste mes-
mo sentido reside na observação de que a comparação 
da soma dos oito resultados apresenta diferença entre as 
médias semelhante às diferenças anteriores (p ≤ 0,05). 
A soma dos resultados evidencia a afi rmação anterior, 
mostrando a diminuição da fl exibilidade com o passar 
dos anos20,23.

Nos resultados dos dados comparativos da fl exibilida-
de do grupo masculino de menores de 21 anos com os 
homens maiores de 21 anos, foram notadas diferenças 
nos movimentos de: AQ, EHO e FT (Figura 4). Nos demais 
movimentos não ocorreram diferenças. Entre os homens, 
assim como entre as mulheres, todas as diferenças suge-
rem uma fl exibilidade maior dos funcionários menores de 
21 anos em relação aos mais velhos.

Também da mesma forma, os resultados da soma dos 
oito testes reforçam a ideia de declínio da fl exibilidade 
com a idade21,22, pois o grupo masculino menor de 21 
anos apresentou resultado superior quando comparado 
ao grupo maior de 21 anos. Esta diferença encontrada 
pode facilmente ser inferida para a população, já que, 

como mencionado anteriormente, a literatura descreve a 
fl exibilidade diminuindo com o decorrer dos anos, ilustra-
da pela afi rmação de que o envelhecimento é um aspecto 
que infl uencia a redução da fl exibilidade21.

A última leitura deste estudo observa os dados dos 
testes de fl exibilidade e compara-os com relação ao tem-
po de serviço, onde foi verifi cado que as mulheres com o 
tempo menor que dois anos possuem médias semelhantes 
em todos os movimentos analisados ao grupo com maior 
tempo de serviço (Figura 5). Também não foi verifi cada 
diferença estatística quando somados os resultados de 
todos os oito testes realizados. Estes dados mostram um 
fato interessante: houve uma manutenção da fl exibilidade 
com o decorrer dos anos na empresa, pois em uma leitura 
intergrupos encontrou-se a média de idade do grupo com 
menor tempo de serviço menor que a do grupo com maior 
tempo de serviço (p ≤ 0,05).

Como já foi visto anteriormente, a idade tem se mos-
trado fator de declínio da fl exibilidade; entretanto, neste 
sentido, a manutenção desta pode ser vista como fator 
positivo e possivelmente ocasionado pela realização de 
programas regulares de atividade física (ginástica laboral) 
como já foi relatado em outros estudos4,6.

Alem disto, é importante não deixar de citar que, 
embora os funcionários da empresa provavelmente 
passem horas na mesma posição, isto não foi um fator 
determinante para o declínio da fl exibilidade, apesar deste 
fato pode ocasionar perda da fl exibilidade de algumas 
articulações, devido ao longo período em uma postura13.

No grupo masculino, ainda quando se compara a 
diferença de fl exibilidade por tempo de serviço, em ne-
nhum dos testes realizados foram verifi cadas diferenças 
(Figura 6). A soma dos resultados dos testes também se 
orientou no mesmo sentido.

Os dados deste estudo possibilitam a afi rmação de 
que a ginástica laboral possa contribuir para a manu-
tenção dos níveis de fl exibilidade dos trabalhadores. 
Entretanto, é preciso notar que o programa realizado 
pela empresa Qualitrafo acontece regularmente há nove 
anos, com uma periodicidade de cinco sessões semanais. 
Diferentemente, poucas sessões de treinamento semanal 
podem não resultar em aumento ou manutenção da 
fl exibilidade5,9. Trabalhos regulares e de longo prazo 
resultaram numa crescente tendência de redução da 
perda de tempo no trabalho27. A extrapolação destes 
dados corrobora a afi rmação de que a ginástica laboral 
aumenta a fl exibilidade e outros elementos da aptidão 
física de trabalhadores1,3.

Vale ressaltar que, como fator limitante dos resultados, 
outras variáveis que podem interferir na manutenção ou 
aumento da fl exibilidade, como hábitos de atividade física 
e histórico clínico, não foram relacionados no presente 
estudo.
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Ao fi nal deste estudo pode-se afi rmar, baseado nos 
resultados obtidos, que:

• A fl exibilidade declina com a idade, tanto para 
o sexo masculino quanto para o feminino, fato 
este corroborado pela literatura;

• As diferentes funções exercidas na empresa não 
são fatores determinantes na formação de um 
perfi l de fl exibilidade;

• O tempo de serviço também não altera o perfi l 
da fl exibilidade nos funcionários da empresa, pro-
vavelmente devido à existência de um programa 
de ginástica laboral.
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